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PARIS — A decisão do go-
verno brasileiro de limitar a apenas 
US$ 1 bilhão o total do pagamento 
dos juros da dívida externa este ano 
está causando nos meios financei-
ros europeus a mesma surpresa 
provocada pela decisão anterior do 
Plano Collor de bloquear a pou-
pança. Como revelou ontem um 
»nqueiro parisiense, da mesma 
forma que o presidente da Repúbli-
ça havia prometido,* ,toc4r, 
poupança interna, rio plano extèrío 
também havia fixado em US$ 5 bi-
lhões o total anual para pagamento 
do serviço da dívida. Por enquanto, 
a discrição prevalece entre repre-
sentantes da área oficial ou privada, 
mesmo porque eles têm encontro 
marcado com a ministra da Econo- 

1 mia, Zélia Cardoso de Mello, quar-
ta-feira, em Paris. A ministra, que 

1v ai se hospedar no Hotel Plaza 
Athenée, verá o presidente do Ban- 

i on da França, Jacques de La Rosiè- 
' re, o presidente do Club de Paris, 

Jean-Claude Trichet, e o ministro 
da Economia, Pierre Beregovoy. 

Ao tomar conhecimento do 
an úncio feito pela ministra Zélia 
Cardoso de Mello, às vésperas de 
sua partida para a Europa, a mes-
ma fonte previu dificuldades futu-
rv  para os bancos brasileiros no 
Exterior. Segundo ele, por enquan-
to  os banqueiros não vão reagir du-
ratnente, mas dificilmente irão rea-
tivar as linhas de curto prazo que 
bepeficiam os bancos brasileiros. 
Trata-se dos Projetos 3 e 4, cujo 
acordo vence em março de 1991. 
Esaes projetos prevêem a manuten-
ção de linhas de crédito de curto 
prazo, entre 60 e 120 dias, para os 
bancos brasileiros no Exterior e cré-
ditos para o financiamento do co- 

mércio brasileiro, incluindo impor-
tações. A não renovação do acordo 
deverá criar dificuldades adicionais 
para os bancos nacionais que fun-
cionam fora do País, razão pela 
qual, muito provavelmente, o Ban-
co Central do Brasil deve estar ima-
ginando um instrumento de substi-
tuição. 

De uns tempos para cá, essas 
linhas de crédito vem sendo renova-
das, mas já têm sofrido restrições de 
prazo. Dificilmente elas são,renova- 

49420 dias, como no pa,ss.,ad 
mas apenas até 60 dias. Como a re-
novação tem sido quase automáti-
ca, as dificuldades vêm sendo con 
tornadas. Mas, se o acordo não fo 
renovado, elas deverão ser suspen 
sas. 

Os mais exaltados chegavam 
falar ontem em Paris em falta de 
riedade das autoridades governa 
mentais brasileiras, mas preferia 
esperar a chegada da ministra Zéli 
Cardoso de Mello à Europa, quan 
do ela deverá explicar melhor ess 
súbita mudança de atitude e os no 
vos tetos estabelecidos para o pa 
mento do serviço da dívida à comu-
idade financeira internacional. 
anqueiros dizem que têm tido uma 
titude paciente com o novo gover-
o de Brasília. Como se sabe, 
rasil chegou a transferir mais de 

US$ 10 bilhões para ao Exterior no 
passado, mas desde 89 sustou paga, 
mentos. Os banqueiros já estavam 
acostumados com a idéia de diseu- 
tir o pagamento estipulado em US$ 
5 bilhões para este ano pelo presi-
dente Fernando Collor, mas não 
parecem admitir nenhuma conversa 
em torno dessa nova redução. As 
primeiras reações poderão ser co-
nhecidas quando do encontro da 
ministra Zélia Cardoso de Mello 
com o presidente do Club de Paris. 


